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MODALIDADES DE GESTÃO

O modelo de gestão como terreno de disputa

Capacidade estatal
conduzir a política de saúde

Alcance da lógica gerencial
até onde vai o gerencialismo no SUS

Papel do setor privado
que espaço cabe a entes não estatais

Regime de trabalho
como se contrata e se protege quem cuida

Desenho do financiamento
como o recurso entra e induz conduta

Critérios de desempenho
o que conta como bom resultado



MODALIDADES DE GESTÃO

Diagnóstico: lacunas e tensões
1.  Não há superioridade estável dos modelos contratualizados
A literatura não sustenta vantagem das OS em qualidade ou eficiência. A evidência comparativa é frágil e 

concentrada no Sudeste.  (Ramos & Seta, 2019; Gomes et al., 2020; Ravioli et al., 2018)

2.  A PNAB 2017 é omissa quanto à forma jurídica do prestador
Ao delegar o arranjo aos municípios sem salvaguardas, produziu regulação frágil (Andreazzi & Bravo, 2014), 

opacidade contratual (Fonseca et al., 2021) e precarização do trabalho (Costa et al., 2022).

3.  O eixo migrou para o financiamento por desempenho
Com o Previne Brasil, o reducionismo por indicadores pode se sobrepor à equidade territorial.  (Fogaça et al., 2024; 

Greve & Coelho, 2017)



MODALIDADES DE GESTÃO

Propostas para a nova PNAB  (1/2)
1.  Superar o silêncio normativo sobre a gestão
Definir parâmetros nacionais mínimos para qualquer modelo de prestação. A autonomia municipal não pode ser 

pretexto para a ausência de diretrizes.

2.  Regulação e transparência como condição de financiamento
Repasse federal condicionado a contas auditáveis e à divulgação pública dos contratos de gestão, com dados 

abertos para o controle social.

3.  Gestão do trabalho como pilar da qualidade
Estabilidade de vínculo e carreira como critério de qualidade, não como custo a flexibilizar. Equipes e ACS como 

núcleo público estratégico.



MODALIDADES DE GESTÃO

Propostas para a nova PNAB  (2/2)
4.  Preservar as funções estatais estratégicas
Coordenação do cuidado, vigilância em saúde, base territorial e gestão do vínculo com a comunidade são 

atribuições indelegáveis.

5.  Rever criticamente o financiamento por desempenho
Indicadores que não induzam focalização nem excluam populações vulneráveis; financiamento sensível às 

desigualdades, com componente fixo robusto.

O que a PNAB 2017 deixou em aberto é exatamente o que a nova precisa nomear.
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